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O subcontinente indiano foi, nos séculos XVIII e XIX, campo de 
investigações filológicas e etnológicas que revelaram, aos falantes de 
línguas ocidentais, um outro mundo, uma cultura extremamente rica e 
sofisticada. 
Os estudos sânscritos, remontam à obra não publicada de Heinrich 
Roth, composta em meados do século XVII, e à gramática, em latim, de 
Paulinus a Sancto Bartholomaeo, publicada no final do século XVIII.  
Tomando vulto no século XIX, com os trabalhos de Colebrooke, de 
Carey, de Bopp, do alemão Theodor Benfey e do erudito americano 
Whitney, seguidos pelos de Monier-Williams e Max Müller, essas 
investigações fizeram conhecido um idioma cuja importância para a 
filologia das línguas indo-européias não há como exagerar.  As línguas 
dravidianas, meridionais, sendo o Tamil a mais significativa, seja pelo 
número de falantes, seja pela antigüidade da produção literária, tam-
bém foram objeto de pesquisa, como as de Robert Caldwell e do 
reverendo G. U. Pope. Como conseqüência, tornou-se possível o acesso 
ocidental às fontes primárias de literaturas fascinantes que deixam en-
trever o requintado universo espiritual em que se ambientam. 
Ao tempo em que isto acontecia, a civilização ocidental achava-se na 
antevéspera de tomar consciência da crise gestada no seio do 
pluralismo ideológico que a modernidade emoldura e que tem, como um 
dos seus traços característicos, o esgotamento crescente da 
espiritualidade originária dessa civilização, pelo menos no que diz 
respeito aos formatos em que, nela, a espiritualidade se 
institucionalizou. 
Um tal panorama permite compreender que o Ocidente, numa atitude 
que contrasta com a arrogância intelectual e política que tem sido a sua 
marca, haja chegado a se tornar capaz de abrir-se, com sensibilidade 
progressiva, às mensagens de homens extraordinários que mantêm 
vivo, ainda neste século, um pensamento onde ecoa tradição que se 
pretende milenar e, entretanto, permanece de inequívoca atualidade. 
O pensamento tradicional da Índia, a que essas mensagens se 
vinculam, apóia-se na experiência mística. 
'Místico' é a forma vernácula do grego mystikos, cognato de myo: fechar-
se, estar fechado; estar com a boca ou com os olhos fechados, estar 
silencioso.  Pela sua etimologia, o termo 'místico' refere-se não apenas à 
aura de reserva que envolvia os mistérios helênicos, visto o 
compromisso de sigilo a que se obrigavam os participantes, mas denota, 
também, a natureza da experiência que se admite fosse induzida no 
decorrer dessas antigas cerimônias religiosas.  Experiência mística é, 
então, aquela que acontece quando o sujeito tem cerrados os olhos ou 
os ouvidos, quer dizer, é aquela que prescinde da interveniência dos 
sentidos.  Experiência mística é a que ocorre "no silêncio", e silêncio, no 
caso, não é apenas estar calado, mas significa um estado de quietude 
interior, de refluxo da consciência dos objetos da percepção sensorial 
para buscar uma fonte última da cognição que se assimila, por outro 
lado, ao substrato da própria identidade. 
Prescindindo da mediação dos sentidos, a experiência mística é, a rigor, 
de duvidosa possibilidade de objetivação (embora indubitavelmente 
objetiva segundo o juízo de quem a experimenta) e, por isso, 
verdadeiramente indizível.  Produz, entretanto, uma forma de 
conhecimento que o sujeito tenta codificar (e decodificar) procurando 



reinterpretá-la como se fosse uma percepção de natureza especial.  
Desse modo, buscará descrevê-la em termos do que "vê", "ouve" ou 
"sente" e, em conseqüência, para poder situar a experiência assim 
elaborada, construirá uma ambientação espaço-temporal que é análoga, 
meramente análoga, ao esquema descritivo/explicativo que oferece 
base para organizar as experiências cotidianas das quais se pode 
apropriadamente falar. 
O caráter analógico que marca a descrição da experiência mística, em 
confronto com a das experiências cuja objetividade pode ser 
estabelecida mediante uma interação comunicativa, deixa aberta a 
possibilidade de que ocorram dois tipos de situação: (1) a descrição da 
experiência mística coordena-se com o quadro espaço-temporal em que 
se situam as experiências cuja objetividade seja intersubjetivamente 
reconhecida, isto é, a inserção da experiência mística, reelaborada, no 
mundo intersubjetivamente reconhecido é possível sem que se suscitem 
incoerências que destruam o esquema explicativo desse mundo, e (2) a 
descrição da experiência mística não se coordena com o quadro espaço-
temporal em que se situam as experiências cuja objetividade seja in-
tersubjetivamente reconhecida, isto é, a inserção da experiência 
mística, reelaborada, no mundo intersubjetivamente reconhecido 
suscita incoerências que destroem, total ou parcialmente, o esquema 
explicativo desse mundo. 
No primeiro caso, falar-se-á de uma experiência paranormal, que 
pretende ser objetiva, e buscar-se-á uma complementação do esquema 
explicativo do mundo intersubjetivamente reconhecido de modo que a 
objetividade dessa experiência resulte nomologicamente justificada.  
Este é, por exemplo, o objetivo da parapsicologia.  Supondo-se realizado 
com sucesso esse programa, a expressão 'experiência mística' deixa de 
ser, na verdade, adequada a essas experiências. 
No segundo caso, trata-se da experiência mística propriamente dita, e, 
porque sua inserção no mundo das experiências cotidianas introduz 
significativos problemas de coerência na explicação desse mundo, a 
tentativa de descrição dessas experiências, ou seja, a tentativa de 
explicitação do conhecimento que ela tenha produzido sofre, no plano 
do discurso, dificuldades semelhantes.   
Por esta razão, o conhecimento de origem mística sempre se expressa 
numa linguagem poética, enigmática, contraditória ou que chega ao 
nonsense, como imediatamente percebem os que travam contato com o 
misticismo cristão, o ensinamento sufi, a cabala judaica, o budismo zen 
ou a tradição mística indiana nas suas vertentes ortodoxas.   
Não se trata, a rigor, da intenção deliberada de excluir, pelo hermetismo 
da linguagem, os não iniciados.  Trata-se, antes, da impossibilidade 
mesmo de dizer o indizível de forma diferente. 
Mas se só se pode dizer o indizível de um modo que é, a bem dizer, 
racionalmente incompreensível, o que resta senão a exortação wittgens-
teiniana de dever-se calar o de que não se pode falar? 
A solução que o pensamento místico de todas as épocas tem dado a 
esse desafio é a utilização de formas simbólicas que não se referem às 
circunstâncias específicas das vivências, mas têm um conteúdo cuja 
universalidade, factualmente constatada, levou Jung a ver, nela, 
sintoma da existência de um inconsciente coletivo. 
O conhecimento de origem mística revela-se, assim, intemporal e, 
portanto, relativamente imune às mutações de um mundo cambiante.  
Oferece, desse modo, não obstante o aspecto fluido de sua expressão, 
ou, talvez, por causa dele, um grau de firmeza e segurança a que a 
época contemporânea se desabituou e de que, por outro lado, parece 
sedenta. 



Sri Ramana, geralmente chamado Bhagavan -- vocativo de bhagavat, 
que significa afortunado, próspero, feliz, glorioso, ilustre, divino, 
adorável, venerável, santo -- e Maharshi, que quer dizer grande sábio ou 
grande vidente, ambos títulos que traduzem extremo respeito a um 
homem santo, inclui-se entre os principais exemplos de origem de 
movimento espiritual indiano amplamente divulgado no Ocidente.   
Nascido em Tamil Nadu (Madras), em 30 de dezembro de 1879, 

Venkataramana, que seria universalmente conhecido como o Bhagavan 
Sri Ramana Maharshi, deixou, atendendo a uma vocação imperiosa, a 

cidade de Madura, aos dezesseis anos, indo em busca de 
Tiruvannamalai (em sânscrito, Arunachala) onde, a 1o de setembro de 
1896, completou-se um ciclo de experiências místicas que lhe 

produziram o despertar do estado de consciência ao qual se refere a sua 
descrição como um jivanmukta. 
Nos anos subseqüentes, difundindo-se a notícia de seu ascetismo e dos 
estados de êxtase em que vivia permanentemente, acorreu à sua 
presença uma corrente ininterrupta de peregrinos de todas as partes, 
da Índia e do exterior, à procura do seu darshan -- a bênção outorgada 
automaticamente por um santo quando seu olhar cai sobre o devoto -- e 
da sua orientação espiritual. 
Sri Ramana não foi um pregador.  Ao contrário, adepto do silêncio e 
prescrevendo um método de introspecção baseado na indagação "Quem 
sou eu?", os textos que consubstanciam seus ensinamentos são 
registros de instruções, freqüentemente breves, dadas a discípulos, 
especialmente aos iniciantes, e da conversação com visitantes. 
Colecionados e editados pelos seus seguidores, esses textos revelam 
uma compreensão aguda e, ao mesmo tempo, plena de sentido prático 
das intrincadas construções em que se fundamenta  a justificativa 
nomológica das atividades e dos resultados que caracterizam uma 
sadhana (disciplina) na tradição do misticismo indiano.   
Essas construções classificam-se nos diferentes sistemas ortodoxos da 
filosofia indiana, segundo o sem-número de interpretações que cada um 
admite, e, freqüentemente, filósofos eruditos e devotos entusiastas 
reivindicam, para uma ou outra versão (aquela à qual aderem), a 
exclusividade da sabedoria.  Essas disputas, porém, não parecem 
preocupar os grandes homens que, ao longo dos tempos, representam 
fontes revificadas (e revificadoras) do sanatan dharma.  Assim como as 
imagens diversas da lua refletida na superfície líquida de diferentes 
vasos cheios de água revelam a mesma luz, assim os ensinamentos dos 
sábios iluminados pela experiência mística definitiva encontram, no 
nível mais profundo, uma conciliação que se costuma acolher como 
sintoma de verdade. 
Os homens santos da Índia não se escolhem por nenhum procedimento 
formal de canonização.  Seu reconhecimento e sua fama decorrem da fé 
e da reverência da gente simples e crédula.  As fraudes existem, embora 
não mais de quantas, que bem conhecemos, pululam no seio das outras 
formas de vivenciar a espiritualidade.   
Possivelmente, os únicos critérios que permitem identificar os poucos 
gigantes espirituais em meio a uma multidão de enganos são a 
perenidade de seu significado e a energia avassaladora percebida por 

aqueles que se beneficiaram de seu contato.   
Entre esses seres excepcionais, Sri Ramana situa-se.  


